
 
 

 

 

 

RESOLUÇÃO CEPE Nº 03 DE 25 DE MARÇO DE 2026 

 

 

Aprova o Regulamento Geral para 

Formação e Atuação das Ligas 

Acadêmicas do Centro Universitário de 

Adamantina. 

 

 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DO CENTRO 

UNIVERSITÁRIO DE  ADAMANTINA, reunido em Sessão de 25 de março de 

2026 e no uso de suas atribuições regimentais, considerando o Artigo 13 do 

Capítulo I do Regimento Geral da Instituição, 

RESOLVE: 

 
Art. 1º - Aprovar o Regulamento Geral para Formação e Atuação das Ligas 

Acadêmicas do Centro Universitário de Adamantina,  conforme informado no 

anexo 1 desta Resolução. 

 

Art. 2º - A presente Resolução entra em vigor nesta data. 

 

 

Adamantina, 25 de março de 2026. 

 

 

Prof. Dr. Alexandre Teixeira de Souza 

Reitor / Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
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CAPÍTULO I 

DA DEFINIÇÃO 

 

Art. 1º. A Liga Acadêmica é uma associação autônoma, sem fins lucrativos e 

voluntária, composta por membros discentes e colaboradores com participação 

obrigatória de um docente orientador/preceptor que faça parte do quadro 

permanente do Centro Universitário de Adamantina - FAI, podendo ter, ainda, 

um docente co-orientador, pertencente ao quadro permanente ou temporário, 

sendo este último devendo possuir, pelo menos, seis meses de contrato ainda 

a ser cumprido. Sua principal finalidade é a de complementar a formação 

acadêmica em uma área específica do conhecimento, favorecendo a relação 

entre ensino, pesquisa e extensão. O foco de sua atuação é a 

interprofissionalidade e a integração entre a instituição e a comunidade 

externa, sendo realizada a partir da construção de ações que impactem tanto a 

formação dos estudantes como o território no qual a instituição está inserida. 

 

CAPÍTULO II 

DOS OBJETIVOS 

 

Art. 2º. A Liga Acadêmica tem como objetivos: 

I - Complementar, atualizar, aprofundar e/ou difundir conhecimentos e técnicas 

em áreas específicas definidas pela Liga; 

II - Organizar e promover atividades de caráter científico e social que visem o 

desenvolvimento científico, técnico, cultural e profissional do discente de modo 

complementar à sua formação acadêmica; 

III - Desenvolver atividades que contemplem o ensino, a iniciação à pesquisa e 

inovação e a extensão; 

IV - Estabelecer grupos de estudo e discussões relacionados à área de 

interesse da Liga; 

V - Buscar a formalização de parcerias que viabilizem as condições 

necessárias para a aplicação dos conhecimentos da respectiva área de 

formação acadêmica; 



 
 

VI - Intensificar o relacionamento da Instituição de Ensino Superior (IES) com a 

sociedade através das ações de extensão, ensino e pesquisa; 

VII - Promover a integração com outras IES; 

VIII - Desenvolver atividades de divulgação científica, técnica ou tecnológica 

por meio de publicações, cursos, projetos, exposições, palestras, seminários, 

simpósios, jornadas, encontros, oficinas, reuniões, congressos ou outros. 

 

CAPÍTULO III 

DA ORGANIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO 

 

Art. 3º. A Liga Acadêmica deverá possuir estrutura organizacional mínima 

composta, no mínimo, pelas seguintes diretorias: 

I. Diretoria Geral; 

II. Vice-Diretoria; 

III. Diretoria de Extensão; 

IV. Diretoria de Pesquisa; 

V. Diretoria de Secretaria e Certificação; 

VI. Diretoria de Comunicação. 

Parágrafo primeiro. Os ocupantes de cargos de diretoria deverão, 

obrigatoriamente, ser discentes regularmente matriculados no Centro 

Universitário de Adamantina. 

Parágrafo segundo. Os cargos de Diretoria de Extensão e de Diretoria de 

Pesquisa podem ser unificados em “Diretoria de Pesquisa e Extensão”, de 

acordo com a necessidade/demanda. 

Art. 4º. É obrigatória a participação de 01 (um) Docente Orientador/Preceptor, 

integrante do quadro docente do Centro Universitário de Adamantina, com 

aderência ao eixo temático da Liga Acadêmica. 

Art. 5º. É facultativa a participação de 01 (um) Docente Coorientador. Quando 

houver, poderá integrar o quadro permanente ou possuir vínculo por tempo 

determinado com a instituição, desde que, nesta hipótese, a vigência contratual 

remanescente seja de, no mínimo, 6 (seis) meses, contados da data de 

homologação da Liga Acadêmica, e que haja aderência ao eixo temático. 



 
 

§1º. Na ausência de docente institucional com aderência ao eixo temático, 

poderá ser admitida a participação de docente externo, mediante manifestação 

formal de interesse, por ofício assinado digitalmente, acompanhado do 

Currículo Lattes, e aprovação da instância competente conforme este 

Regulamento. 

§2º. A participação de docentes, internos ou externos, nas Ligas Acadêmicas 

terá caráter voluntário, não gerando atribuição de carga horária, hora-aula, 

gratificação ou qualquer forma de remuneração, salvo disposição institucional 

expressa em sentido diverso. 

§3º. No caso de docente preceptor/orientador ou co-orientador possuir vínculo 

por tempo determinado com a instituição, a cada semestre letivo deverá ser 

enviado à Pró-Reitoria de Extensão a confirmação do vínculo ou a substituição 

do mesmo em término do vínculo com a IES. 

 

CAPÍTULO IV 

DAS ATRIBUIÇÕES 

 

Art. 6º. Compete ao Docente Orientador/Preceptor: 

I. Supervisionar o planejamento, a execução e o registro das atividades da Liga 

Acadêmica, assegurando aderência ao eixo temático e ao presente 

Regulamento; 

II. Acompanhar, sempre que possível, os encontros periódicos da Liga e, 

quando cabível, os eventos, ações extensionistas, atividades científicas e 

demais iniciativas realizadas em nome da Liga; 

III. Orientar os discentes quanto à condução ética, acadêmica e institucional 

das atividades, incluindo a observância das normas internas, da legislação 

aplicável e dos fluxos institucionais; 

IV. Validar o Plano Anual de Atividades, quando exigido por edital ou pela Pró-

Reitoria responsável, garantindo coerência entre objetivos, ações e 

cronograma; 

V. Validar e assinar o Relatório Anual de Atividades (Anexo II), previamente à 



 
 

submissão à Pró-Reitoria de Extensão (ProExt), observando prazos e 

calendário institucional; 

VI. Zelar pela correta utilização do nome institucional, identidade visual e 

canais oficiais, quando aplicáveis, e orientar a Diretoria de Comunicação 

quanto a publicações; 

VII. Intermediar, quando necessário, a comunicação entre a Liga e as 

instâncias institucionais (coordenação de curso, ProExt e demais setores), 

especialmente em situações de risco, irregularidades ou necessidade de 

adequações; 

VIII. Sinalizar formalmente à Pró-Reitoria competente qualquer 

descumprimento deste Regulamento, recomendando medidas corretivas, 

suspensão de atividades específicas ou reestruturação, quando necessário; 

IX. Apoiar a formação dos discentes na dimensão técnico-científica e 

extensionista, estimulando produção acadêmica compatível com as finalidades 

da Liga (eventos, resumos, trabalhos, projetos, ações comunitárias); 

X. Garantir que as atividades práticas, quando existirem, respeitem limites de 

atuação discente, supervisão exigida, normas de biossegurança e demais 

protocolos institucionais. 

Art. 7º. Compete ao Docente Coorientador, quando houver: 

I. Apoiar o Docente Orientador/Preceptor no planejamento e execução das 

atividades; 

II. Colaborar na orientação científica e/ou extensionista conforme sua área de 

atuação; 

III. Substituir o Docente Orientador/Preceptor em atividades pontuais, quando 

formalmente designado e dentro dos limites institucionais; 

IV. Contribuir para avaliação e revisão de materiais acadêmicos e relatórios 

produzidos pela Liga. 

Art. 8º. Compete à Diretoria Geral: 

I. Representar a Liga Acadêmica perante a instituição e demais instâncias, 

quando autorizado; 

II. Convocar e coordenar reuniões, definindo pauta e garantindo registro das 

deliberações; 



 
 

III. Consolidar, com apoio das diretorias, o Plano/Calendário de Atividades e 

submetê-lo à validação do Docente Orientador/Preceptor; 

IV. Garantir o cumprimento do cronograma, a organização interna e a 

distribuição de tarefas; 

V. Assegurar que toda atividade realizada em nome da Liga esteja previamente 

aprovada internamente e validada pelo Orientador/Preceptor quando 

necessário. 

Art. 9º. Compete à Vice-Diretoria: 

I. Auxiliar a Diretoria Geral em todas as suas atribuições; 

II. Substituir a Diretoria Geral em suas ausências ou impedimentos; 

III. Acompanhar o cumprimento das tarefas pelas diretorias e apoiar a 

resolução de pendências operacionais; 

IV. Coordenar, quando designado, comissões internas (eventos, captação, 

parcerias, logística). 

Art. 10. Compete à Diretoria de Extensão: 

I. Planejar e executar ações extensionistas coerentes com o eixo temático e 

com as diretrizes da ProExt; 

II. Propor atividades com impacto social mensurável (público atendido, local, 

objetivo, resultados); 

III. Organizar evidências de execução (listas, registros, relatórios, fotos quando 

autorizadas, materiais) para prestação de contas e certificação; 

IV. Articular, quando cabível, parcerias e atividades com serviços, escolas, 

unidades de saúde e comunidade, observando os fluxos institucionais. 

Parágrafo único. As atividades extensionistas seguirão, obrigatoriamente, os 

regulamentos e normativas da Pró-Reitoria de Extensão do Centro Universitário 

de Adamantina. 

Art. 11. Compete à Diretoria de Pesquisa: 

I. Estimular e organizar a produção técnico-científica da Liga (resumos, artigos, 

revisões, apresentações); 

II. Propor e acompanhar projetos, garantindo metodologia, referências e 

padrões acadêmicos; 



 
 

III. Orientar os membros quanto à ética em pesquisa, plágio, uso de fontes e, 

quando aplicável, fluxos CEP/Plataforma Brasil; 

IV. Manter arquivo organizado de produções e submissões científicas. 

Parágrafo único. As atividades de pesquisa seguirão, obrigatoriamente, os 

regulamentos e normativas da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação do 

Centro Universitário de Adamantina. 

Art. 12. Compete à Diretoria de Secretaria e Certificação: 

I. Manter cadastro atualizado dos membros, com controle de entrada, 

desligamento e frequência; 

II. Elaborar e arquivar atas, listas de presença e registros formais das 

reuniões/atividades; 

III. Organizar e encaminhar solicitações de certificados, quando previstos, 

conforme critérios deste Regulamento e exigências da ProExt; 

IV. Consolidar documentação necessária para relatórios anuais, editais e 

processos institucionais. 

Art. 13. Compete à Diretoria de Comunicação: 

I. Divulgar atividades, eventos e resultados da Liga, observando normas 

institucionais, uso de marca e autorização do Docente Orientador/Preceptor 

quando necessário; 

II. Produzir materiais de comunicação (arte, texto, releases, posts) com 

linguagem adequada e responsabilidade informacional; 

III. Manter canais de comunicação atualizados e com calendário de 

publicações; 

IV. Garantir que imagens e dados de participantes sejam utilizados somente 

com autorização e conforme normas de privacidade. 

 

CAPÍTULO V 

DA CRIAÇÃO, DESENVOLVIMENTO, ACOMPANHAMENTO E 

CERTIFICAÇÃO DA LIGA ACADÊMICA 

 

Art. 14. A criação de Liga Acadêmica dependerá de anuência prévia da Pró-

Reitoria de Extensão (ProExt), com ciência da equipe gestora institucional, 



 
 

observadas as regras e os prazos estabelecidos em edital próprio publicado 

pela ProExt. 

§1º A solicitação de criação deverá ser formalizada mediante apresentação de 

proposta contendo, no mínimo: 

I - Formulário de Cadastro de Liga Acadêmica (Anexo I), devidamente 

preenchido e assinado, com aceite do docente orientador/preceptor; 

II - identificação da Liga Acadêmica, com denominação, sigla (quando houver), 

tema/eixo temático e área de atuação (Anexo III); 

III - objetivos e justificativa para a criação da Liga Acadêmica; 

IV - composição inicial da diretoria, com nome completo, e-mail e telefone dos 

membros; 

V - indicação do docente orientador/preceptor e, se houver, do coorientador; 

VI - Estatuto da Liga Acadêmica; 

VII - cronograma preliminar de atividades; 

VIII - descrição dos critérios de seleção de membros, quando a Liga adotar 

processo seletivo. 

§2º O Estatuto da Liga Acadêmica deverá contemplar, no mínimo: 

I - denominação, sigla e finalidades; 

II - requisitos e critérios de admissão, permanência, desligamento e exclusão 

de membros e colaboradores; 

III - indicação expressa sobre a admissão ou não de colaboradores externos; 

IV - direitos e deveres dos membros; 

V - composição das diretorias, forma de funcionamento e duração das gestões; 

VI - forma de organização administrativa e deliberação interna; 

VII - fontes e formas de manutenção de suas atividades; 

VIII - condições para alteração estatutária e dissolução da Liga Acadêmica; 

IX - previsão sobre a necessidade ou não de coorientador interno e/ou externo. 

§3º Na hipótese de previsão de coorientador externo não docente, deverá ser 

comprovada expertise na área de atuação da Liga Acadêmica, mediante 

apresentação de currículo (conforme inciso 1º do art.º 5º). 

Art. 15. A ProExt realizará a análise documental da proposta e deliberará sobre 

a homologação da Liga Acadêmica, observando este Regulamento, o edital 



 
 

vigente e a inexistência de Liga ativa com o mesmo tema/eixo temático no 

mesmo campus. 

§1º Caberá à Diretoria Geral, ou estrutura equivalente da Liga em formação, 

encaminhar toda a documentação exigida à ProExt, em conformidade com este 

Regulamento. 

§2º A aprovação final da criação da Liga Acadêmica caberá à ProExt. 

§3º Verificada a pré-existência de Liga Acadêmica ativa com o mesmo 

tema/eixo temático no campus, a proposta poderá ser indeferida, salvo 

justificativa institucional expressa da ProExt. 

Art. 16. As Ligas Acadêmicas somente poderão iniciar suas atividades após a 

entrega integral da documentação exigida, sua aprovação e o devido registro 

junto à ProExt. 

Parágrafo único. Todas as Ligas Acadêmicas deverão ser obrigatoriamente 

cadastradas e manter situação regular junto à ProExt. 

Art. 17. A Liga Acadêmica deverá apresentar, anualmente, cronograma de 

atividades/encontros, com indicação de datas, horários, local e natureza da 

atividade, conforme modelo e prazos definidos pela ProExt. 

§1º O quantitativo anual mínimo de atividades/encontros da Liga Acadêmica 

deverá perfazer 20 (vinte) horas, para fins de acompanhamento institucional e 

certificação. 

§2º A distribuição da carga horária anual prevista no §1º poderá ser organizada 

pela própria Liga Acadêmica, conforme sua especificidade temática e 

planejamento interno, desde que conste expressamente no cronograma 

apresentado à ProExt. 

§3º Alterações no cronograma anual deverão ser formalmente comunicadas à 

ProExt, na forma e prazos estabelecidos em edital ou orientação 

complementar. 

Art. 18. A seleção de membros é de responsabilidade da própria Liga 

Acadêmica, observadas as normas institucionais e o disposto em seu Estatuto. 

§1º Sempre que houver processo seletivo para ingresso de membros, a Liga 

Acadêmica deverá adotar critérios objetivos, transparentes e previamente 

divulgados, com registro do procedimento realizado. 



 
 

§2º Os critérios de seleção deverão constar no Estatuto e/ou em 

edital/convocação própria da Liga Acadêmica, com indicação, no mínimo, de 

requisitos, etapas (quando houver), critérios de classificação e forma de 

divulgação do resultado. 

§3º A documentação do processo seletivo deverá ser mantida sob guarda da 

Liga Acadêmica e apresentada à ProExt quando solicitada. 

Art. 19. O desenvolvimento das atividades da Liga Acadêmica é de 

responsabilidade de sua diretoria e membros, sob orientação do docente 

orientador/preceptor, observadas as normas institucionais aplicáveis. 

§1º A homologação e o registro da Liga Acadêmica junto à ProExt não 

implicam obrigação da Instituição de Ensino Superior de disponibilizar recursos 

financeiros, materiais, insumos, equipamentos, transporte, diárias, bolsas ou 

qualquer outro suporte para execução de suas atividades. 

§2º Eventual apoio institucional poderá ocorrer mediante disponibilidade 

administrativa, orçamentária e interesse institucional, sem gerar direito 

subjetivo à Liga Acadêmica ou a seus membros. 

§3º A realização de atividades que demandem uso de espaços, materiais 

institucionais, laboratórios, equipamentos ou participação de público externo 

deverá observar autorização prévia dos setores competentes e as normas 

internas da IES. 

Art. 20. A certificação dos membros, colaboradores e orientadores da Liga 

Acadêmica pela ProExt estará condicionada ao cumprimento deste 

Regulamento, à regularidade da Liga junto à ProExt e à aprovação do Relatório 

Anual de Atividades. 

§1º Para certificação dos membros discentes, será exigida participação mínima 

de 1 (um) ano na Liga Acadêmica e frequência mínima de 75% (setenta e cinco 

por cento) nas atividades/encontros previstos no cronograma anual, sem 

prejuízo de critérios adicionais previstos no Estatuto da Liga e nas normas da 

ProExt. 

§2º A carga horária anual a ser certificada para membros, colaboradores e 

orientadores deverá estar expressamente informada no relatório anual, com 

base nos registros efetivamente comprovados. 



 
 

§3º A certificação não será emitida com fundamento exclusivo em declaração 

unilateral da Liga Acadêmica, sendo indispensável a comprovação documental 

das atividades realizadas. 

Art. 21. A certificação somente poderá ser processada após a entrega, 

validação e aprovação do Relatório Anual de Atividades da Liga Acadêmica, 

conforme modelo disponibilizado pela ProExt e dentro das datas estabelecidas 

em calendário ou edital institucional. 

§1º O relatório anual deverá ser assinado pela Diretoria Geral (ou cargo 

equivalente) e pelo docente orientador/preceptor. 

§2º O relatório anual deverá conter, obrigatoriamente, no mínimo: 

I - identificação da Liga Acadêmica, período de referência e composição da 

diretoria; 

II - cronograma anual aprovado e, quando houver, alterações formalmente 

justificadas; 

III - atas de todos os encontros/reuniões realizados no período, com data, 

pauta, participantes e deliberações; 

IV - listas de presença ou registros equivalentes de participação, compatíveis 

com as atas e atividades descritas; 

V - descrição detalhada das atividades desenvolvidas, com indicação de data, 

horário, local, carga horária e objetivo; 

VI - registros comprobatórios das atividades (fotográficos, materiais produzidos, 

folders, artes, links, formulários, relatórios, entre outros, quando aplicável); 

VII - no caso de eventos promovidos ou coorganizados pela Liga Acadêmica, 

relatório específico do evento, contendo descrição, programação, público-alvo, 

número de participantes, resultados e registros comprobatórios; 

VIII - consolidação da frequência dos membros e da carga horária individual 

passível de certificação; 

IX - avaliação sintética das atividades realizadas e planejamento preliminar 

para o período subsequente, quando solicitado pela ProExt. 

§3º A ausência de documentação comprobatória mínima inviabilizará a 

validação da carga horária e a certificação correspondente. 

Art. 22. O relatório anual será considerado reprovado quando: 



 
 

I - não observar o modelo disponibilizado pela ProExt; 

II - não contiver as informações e documentos obrigatórios; 

III - apresentar inconsistências entre cronograma, atas, registros de atividades 

e solicitação de certificação; 

IV - não permitir a comprovação da realização das atividades e da participação 

dos membros. 

§1º Na hipótese de reprovação do relatório, a ProExt notificará a Liga 

Acadêmica para realização de ajustes, complementações ou saneamento 

documental, fixando prazo para regularização. 

§2º O não atendimento à notificação no prazo estabelecido, ou a permanência 

de inconsistências insanáveis, poderá ensejar indeferimento da certificação 

relativa ao período e adoção das medidas administrativas cabíveis, inclusive 

desativação da Liga Acadêmica. 

Art. 23. A ProExt poderá desativar a Liga Acadêmica que: 

I - infringir este Regulamento ou demais normas institucionais; 

II - iniciar atividades sem homologação e registro; 

III - deixar de apresentar cronograma anual e/ou relatório anual nos prazos 

estabelecidos; 

IV - tiver relatório reprovado e não regularizado no prazo concedido; 

V - permanecer inativa, sem comprovação de atividades, conforme critérios 

definidos pela ProExt. 

Parágrafo único. A desativação da Liga Acadêmica não gera direito à 

certificação automática de período não comprovado documentalmente. 

Art. 24. Após a apresentação do relatório anual pela Liga Acadêmica, e desde 

que haja sua validação e aprovação pela ProExt, a emissão dos certificados 

ocorrerá pela Pró-Reitoria de Extensão no prazo de até 60 (sessenta) dias. 

Parágrafo único. O prazo previsto no caput contará a partir da data de 

aprovação final do relatório, e não da data de protocolo inicial, quando houver 

necessidade de ajustes, complementações ou reapresentação documental. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 



 
 

 

Art. 25. As Ligas Acadêmicas já existentes na data de publicação deste 

Regulamento deverão adequar-se integralmente às suas disposições no prazo 

de até 180 (cento e oitenta) dias, contados da data de sua publicação. 

§1º Durante o prazo de adequação previsto no caput, fica assegurada a 

continuidade de funcionamento das Ligas Acadêmicas já existentes, desde que 

mantida a regularidade mínima de suas atividades e observadas as orientações 

da Pró-Reitoria de Extensão (ProExt). 

§2º Decorrido o prazo de adequação sem o atendimento às exigências deste 

Regulamento, a Liga Acadêmica poderá ter sua situação considerada irregular, 

ficando sujeita às medidas administrativas cabíveis, inclusive suspensão de 

certificações, suspensão de atividades e/ou desativação, nos termos deste 

Regulamento. 

Art. 26. Os casos omissos e as situações excepcionais relativas à criação, 

organização, funcionamento, acompanhamento, certificação, suspensão ou 

desativação das Ligas Acadêmicas serão analisados e deliberados pela Pró-

Reitoria de Extensão (ProExt), observadas as normas institucionais vigentes. 

§1º Na análise dos casos omissos, a ProExt poderá adotar, subsidiariamente, 

as disposições do Regimento Geral do Centro Universitário de Adamantina, 

bem como demais normas institucionais aplicáveis. 

§2º Na inexistência de previsão específica no Regimento Geral ou em normas 

institucionais correlatas, a matéria será submetida à Reitoria do Centro 

Universitário de Adamantina, para deliberação administrativa final, 

resguardados os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 

publicidade e eficiência. 

Art. 27. A interrupção, suspensão ou desativação de Liga Acadêmica motivada 

por má gestão da equipe diretiva, devidamente apurada em procedimento 

administrativo no âmbito da ProExt, poderá ensejar restrição temporária aos 

membros que ocupavam cargos de gestão no período em que ocorreu a 

irregularidade. 

§1º Para fins deste Regulamento, considera-se má gestão, entre outras 

situações: 



 
 

I - omissão reiterada no cumprimento das obrigações documentais e 

institucionais; 

II - apresentação de informações falsas, incompletas ou incompatíveis com os 

registros da Liga; 

III - solicitação de certificação sem comprovação documental das atividades; 

IV - descumprimento reiterado deste Regulamento e de orientações formais da 

ProExt; 

V - condução administrativa que resulte em desativação da Liga por 

irregularidade grave. 

§2º Os membros que exerciam cargos de diretoria ou gestão na Liga 

Acadêmica interrompida, suspensa ou desativada por má gestão ficarão 

impedidos, pelo prazo de 2 (dois) anos, de assumir cargos de gestão em outras 

Ligas Acadêmicas do Centro Universitário de Adamantina. 

§3º O impedimento previsto no §2º não inviabiliza a participação desses 

estudantes como membros não gestores de outras Ligas Acadêmicas, desde 

que atendidos os critérios de ingresso e permanência estabelecidos pela Liga e 

pela ProExt. 

§4º A aplicação da restrição prevista neste artigo deverá ser precedida de 

notificação e registro da decisão administrativa pela ProExt, assegurado o 

contraditório e a ampla manifestação dos interessados, nos termos das normas 

institucionais. 

Art. 28. Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

Prof. Dr. Bruno Ambrósio da Rocha 

Pró-Reitor de Extensão 

 

 

 

 

 



 
 

 

ANEXO I 

FORMULÁRIO DE CADASTRO DE LIGA ACADÊMICA 

 

Nome da Liga:  

Sigla:  

Tema:  

Área Temática (Anexo III):  

Subárea Temática (Anexo 

III): 

 

Objetivos:  

 

Orientador(a): 
Nome Celular E-mail 

   

Coorientador(a): 
Nome Celular E-mail 

   

Colaboradores: 
Nome Celular E-mail 

   

 

Membros 

Nome Celular E-mail Função 

    

    

    

    

    

    

 

 

Adamantina, ____ de ____________ de 20____ 

 

____________________   ____________________ 

Diretor(a)    Orientador(a) 



 
 

ANEXO II 

MODELO DE RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES PARA LIGA 

ACADÊMICA 

 

1. NOME DA LIGA  

2. ORIENTADOR 

2.1 – TITULAÇÃO ORIENTADOR(A)  

2.2 – COLABORADOR(A) (SE HOUVER) COM TITULAÇÃO 

3. LOCAL(IS) DAS ATIVIDADES 

4. PERÍODO DAS ATIVIDADES 

5. CURSO(S) ENVOLVIDO(S) 

6. ATIVIDADES REALIZADAS: Descreva em forma de texto as atividades (de 

ensino, pesquisa e extensão) realizadas pela Liga no transcorrer do período. 

Colocar em anexo fotos das atividades. 

7. PÚBLICO ATINGIDO: Preencha o quadro abaixo com o quantitativo de 

público atingido nas diferentes atividades da Liga 

 

Mês. Local da atuação 

(comunidade, 

escolas, hospitais 

etc.) 

Tipo de atividade 

(palestra, avaliação, 

assistência etc.) 

Quantidade do 

público beneficiado. 

    

    

    

 

8. RESULTADOS ALCANÇADOS 

8.1 Retorno Acadêmico (descreva a experiência no contato e no diálogo 

com a comunidade em foco) 

8.2 Expectativas em relação ao projeto e à comunidade:  

- Avanços (para a formação e prática acadêmica) 

- Dificuldades: (em infraestrutura, em comunicação, etc) 

9. RELAÇÃO NOMINAL DOS DISCENTES MEMBROS 



 
 

 

 

 

Membros 

Nome Celular E-mail Função 

    

    

    

    

    

    

 

 

Adamantina, ____ de ____________ de 20____ 

 

 

 

____________________   ____________________ 

Diretor(a)    Orientador(a) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ANEXO III 

ÁREAS TEMÁTICAS DE VINCULAÇÃO DA LIGA ACADÊMICA 

 

GRANDES ÁREAS 

TEMÁTICAS  

SUBÁREAS TRANSVERSAIS DE ENSINO, PESQUISA, INOVAÇÃO E 

EXTENSÃO 

Ciências Agrárias Agronomia; recursos florestais e engenharia florestal; engenharia agrícola; 

zootecnia; medicina veterinária; recursos pesqueiros e engenharia de pesca; 

ciência e tecnologia de alimentos, inovação em segurança alimentar e nutricional; 

agronegócio e/ou agropecuária sustentável; agroecologia e desenvolvimento rural; 

agrotech; entre outras. 

Ciências Biológicas Biologia geral; genética; botânica; zoologia; ecologia; morfologia; fisiologia; 

bioquímica; biofísica; farmacologia; imunologia; microbiologia; parasitologia; meio 

ambiente e recursos naturais; segurança hídrica; bioeconomia; oceanos e biomas 

brasileiros; clima e sustentabilidade de biomas; energias renováveis e 

biocombustíveis; tecnologias ambientais, saneamento e/ou controle ambiental; 

tecnologias de produtos naturais; saneamento ambiental e desenvolvimento 

urbano; preservação ambiental; entre outras. 

Ciências da Saúde Medicina; odontologia; farmácia; enfermagem; nutrição; saúde coletiva; 

fonoaudiologia; fisioterapia; terapia ocupacional; educação física; tecnologias e 

inovação em saúde; promoção da saúde; tecnologias assistivas; entre outras. 

Ciências Exatas e 

da Terra 

Matemática; probabilidade e estatística; ciência da computação; astronomia; física; 

química; geociências; oceanografia; biopolímeros e tecnologias ambientais; 

biotecnologias e/ou nanotecnologia; cibernética; manufatura avançada e indústria; 

petróleo e gás; química aplicada; entre outras. 

Ciências Humanas Filosofia; sociologia; antropologia; arqueologia; história; geografia; psicologia; 

educação; ciência política; teologia; economia criativa; direitos humanos; 

segurança pública; promoção da igualdade racial; mulheres e relações de gênero; 

relação entre estado e sociedade; juventudes e participação social; criação de 

observatórios e desenvolvimento de indicadores de programas e projetos; entre 

outras. 

Ciências Sociais 

Aplicadas 

Direito; administração; economia; arquitetura e urbanismo; planejamento urbano e 

regional; demografia; ciência da informação; museologia; comunicação; serviço 

social; economia doméstica; desenho industrial; turismo; extensão tecnológica e 

inclusão social; tecnologias sociais, ambientes produtivos e/ou sociais; redução das 

desigualdades sociais e combate à extrema pobreza; geração de trabalho e renda 

por meio do apoio e fortalecimento de Empreendimentos Econômicos Solidários 



 
 

(EES); desenvolvimento regional: inclusão produtiva, defesa civil e acesso à água; 

entre outras. 

Engenharias Engenharia civil; engenharia de minas; engenharia de materiais e metalúrgica; 

engenharia elétrica; engenharia mecânica; engenharia química; engenharia 

sanitária; engenharia de produção; engenharia nuclear; engenharia de transportes; 

engenharia naval e oceânica; engenharia aeroespacial; engenharia biomédica; 

tecnologias aplicadas em engenharias; tecnologias da informação e comunicação; 

tecnologias e gestão da informação; internet das coisas (IOT); inteligência artificial; 

extensão tecnológica e inovação para inclusão social; entre outras. 

Ensino Prática docente e formação inicial e continuada de professores; educação tutorial; 

educação, tecnologias e comunicação; educação profissional: ensino-

aprendizagem, currículo, avaliação, políticas e gestão; educação inclusiva; 

olimpíadas do conhecimento; tecnologias educacionais; educação e divulgação 

científica e tecnológica; entre outras.   

Linguística, Letras 

e Artes 

Estudos linguísticos; estudos literários; fundamentos e crítica das artes; relações 

entre linguagem e sociedade; linguagem e ensino; linguagem e diversidade; 

literaturas, política e sociedade; literaturas e outras artes; literatura e ensino; 

literatura e diversidade; culturas e artes; artes plásticas, música; dança; teatro; 

cinema; fotografia; artes e ensino; preservação do patrimônio cultural brasileiro; 

esporte e lazer; entre outras. 

 

 

 

 


